
UNICIPIO DE IT
AN N O  I E . S. P a u l o I T U ’ 20 de Abril de 1916 B r a s i l N um ero 23

E X P E D I E N T E

O  Município de Itu é im
presso nas officirias graphi- 
cas dos srs. B o r g e s  & S i l v a  

—Rua Direita, 20

Assignaturas
T r im e s t r e . . . . 2$5oo

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a e s

L in h a ..........................  200 réis
Repetição. . . . .  100 «

As assignaturas e publica
ções são pagas adiantada- 
mente.

O 21 DE ABRIL

Escoava-se o anno de 177G 
quando o Congresso de Phi- 
ladelphia votou a celebre lei, 
que declarava iguaes todos 
os homens e inalienáveis seus 
direitos de vida, trabalho e 
liberdade. O Povo Americano 
do Sul, em cujas veias corre 
o vigoroso sangue latino, sen
tiu abalar-se sob seus pés, o 
formidável edificio de sua hu
milhação.

A dulcissima idea de liber
dade, levada nas azas da ima
ginação, assoberbou todos os 
espíritos e fez brotar em to
dos os corações os germens 
fecundos da esperança.

Pairou por sobre o ambien
te Sul Americano aquella sei
va riquíssima em vitalidade!

O Povo brasileiro acariciou 
anciosamente a idea de liber
dade, se bem que para rea
lizar tão difficil tentamen, não 
se a c h a ss e  preparado* Era 
mister, porem, sacudir de si, 
fosse á c u s ta  m esm o dos 
maiores sacrifícios, o jugo op- 
pressor dos descobridores.

Dia a dia augmentavam as 
oppressões da metropole, fa
zendo irromper, com mais vi
gor, a esperança duma feliz 
libertação.

A flôr da intellectualidade 
brasileira da época, que se

abeberava dos p r in c íp io s  
pregados por Voltaire è Rou- 
sseau, não trepidou em se 
conglobar, concertando a re
volução.

José Joaquim da Maia, Vi- 
dal Barbosa e Alvares Maciel 
que deixaram o Brasil para 
seguir carreiras scientificas 
na Europa, aqui voltaram re- 
vigorizando a idea predomi
nante. Não havia hesitação 
possivel: todos se preprra- 
vam para o grande feito.

Estava, pois, a effervecen- 
cia preparada, quasi a irrom
per, quando um decreto do 
governo portuguez lançou a 
derrama sobre a cobrança do 
ouro.

Não podiam os brasileiros 
attingir o quantum exigido 
pela metropole, que era de 
100 arrobas annuaes.

Thomaz Antonio Gonzaga, 
Cláudio Manuel da Costa, Igna- 
cio Alvarenga e o inolvidavel 
alferes de Cavallaria Joaquim 
Joòé da Silva Xavier, toma
ram a «si o encargo da revo
lução. Tudo prepararam, tudo 
planejaram, da melhor forma 
possivel.

Teriam por divisa o me
morável Libertas quae sera 
tamen e até a bandeira es
tava planejada, bandeira que 
queriam fluctuasse em uma 
Patria cujas leis asseguras
sem a mais ampla liberdade 
ao cidadão. A infamia de Sil- 
verio dos Reis perdeu a todos.

Descoberta a revolução fo
ram todos presos e condemna- 
dos á morte. Tiradentes, po
rem, alma mater do movi
mento separatista, num surto 
de patriotismo in ig u a lá v e l ,  
com o coração a transbordar 
de generosidade, chama a si 
toda a culpa. #

Pagou com a pena de mor
te a grande culpa de ter de
sejado para sua Patria dias 
melhores. Infamada foi a sua 
geração, mas aS suas ideas, 
superiores ás baixezas dos go
vernos, escaparam incólumes 
de tanta execração e frutifica- 
ram, ainda mais, no coração 
dos brasileiros. Seu grande

nome, repetido com amor e 
orgulho por todos, enriqueceu 
os fastos |da Historia Patria 
e a liberdade por elle sonha
da pairou altaneira, a 7 de 
Setembro de 1822, por sobre 
o Povo brasileiro. ^

Salve sua augusta memória!

2° TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello
Rua do Cornmercío 8p 
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O Povo Brasileiro

Ainda que pallidam en te , 
sem os volteios imaginosos 
de um burilador de pbrase, 
tgnho procurado, nos meus 
prétedentes artigos, demons
trar a sem razão daquelles 
que nos consideram, por uma 
req u in ta d a  manifestação da 
mais profunda malicia, um 
povo decadente, sem energia, 
sem vigor civico e moral.

Volto ainda a caturrar so
bre esse palpitante assumpto, 
certo de que os que me lêm 
ainda sentem dentro dalma a 
scentelha sagrada do patriotis
mo, a illuminar-lhes os lindos 
arcanos da consciência immá- 
cula.

Já vimos que bem elevada 
é a plana em que labutamos 
nas sciencias, nas artes, no 
commercio, na in d u s tr ia  e 
em todas as manifestações 
do progresso humano. Veri
ficámos, através da Historia 
Patria, que enorme tem sido 
nosso evolver, no decurso de 
poucas dezenas de annos, nas 
quaes sem alardes retumbantes, 
realizámos muitos dos sonhos 
dos nossos gloriosos antepas
sados. E não estaciopamos, 
jamais. Caminhamos firme e 
celeremenje, p a ra  um •bri
lhante futuro, não remóto.

j Encaremos hoje o Povo 
i Brasileiro, tão vilmente calum- 
I niado por causa dos erros de 
certos indivíduos, pelo lado 

j em que se pode aquilatar da 
j  superioridade de um povo. 
E’ o lado mais delicado e 
por isso mesmo mais segu1- 
ro pelo qual a psychologia 
das multidões nos revela, 
c la ram en te , o g ráu  de pu
reza dos a ffec tiv o s  senti
mentos das collectividades. E’ 
pelo patriotismo que nós ajui
zámos da superioridade mo
ral e intellectual de um po
vo. E’ por elle que vamos 
julgar da elevação physico-mo- 
ral dos brasileiros. Desde a 
guerra h o llan d eza , desde 
aquelles tempos em que pou
cos eram os que haviam res
pirado pela vez primeira o 
salutar oxygenio da brasilea 
terra, já o patriotismo, a co
ragem, a intrepidez e a supe
rioridade moral se manifes
tam inexcediveis, nos brasilei
ros. André Vidal, Poty e Hen
rique Dias, deram provas de 
alto valor moral, de sublimes 
virtudes patrióticas, batendo- 
se, com incrivel bravura, pela 
defesa do sólo sagrado que 
tanto amavam!

E os intemeratos bandei
rantes, os debravadores do 
sertão, quão corajosos, quão 
superiores se mostraram ao ba
talhar pela grandeza do tor
rão bem-amado, traçando, em 
surtos de inexcedivel heroís
mo, os delineamentos actuaes 
desta grande Patria nossa!

A historia de Tiradentes»
a sua coragem, sua firmeza, 
sua pureza de caracter, só por 
si já não nos mostram o quan
to é grande, immensuravel, 
a nossa força de vontade, o 
nosso patriotismo?

Porque morreu Tiradentes, 
porque deu elle provas subli
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N O ^ O R T O
fesus Christo medita. As sonhadoras notas 
De uma canção de amôr derramam-se nos ares, 
Como, num céu azul, um bando de gaivotas,
Sobre a infinita paz dos infinitos mares.

Jesus Christo medita, as palpebras immotas;
E, numa previsão de tempos e logares,
Antegosa, de certo, as venturas remotas,
Que %ão de recompensar os seus grandes pesares.

•

E  o seu profundo olhar, extranho aos arredores,
Se volve, n’uma prece ardorosa e sentida,
Para a Jerusalem de outros mundos melhores...

E  desvenda as regiões mysteriosas e calmas,
Onde, livre por fim das misérias da vida,
Resplcnde como um sol a pureza das almas.

B a p t i s t a  C E PE LL O S

mes de nobreza d’alma, de re
signação heróica?

Por amor á Patria, por pa
triotismo !

O* grande José Bonifácio 
quando ergueu sua voz alta
neira nas plagas europeias e, 
como a aguia soberba, desfe
riu seu vôo lindo amparado 
pelas possantes azas de sua 
imaginação ardente, porque o 
fez? Por patriotismo. E Tira- 
dentes e José Bonifácio e Na- 
buco, Rio Branco e Ruy Bar
bosa, que • tanta admiração 
teem causado ao mundo, que 
tantos exemplos de patrio
tismo teem dado, não podem 
ter saido senão do seio de 
um povo forte, progressista, 
physica e intellectualmente 
admiravel, do qual são o ex- 
pqpnte maximo e os legítimos 
re p re se n tan te s . D eixem os, 
pois, de desânimos e brade
mos bem alto:

Salve, Brasil! Caminhae re
soluto na senda do progresso, 
que tendes a amparar teus 
passos, o patriotismo de teus 
filhos, fortes na paz e admi
ráveis na guerra!

A. C.
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' . . . e Not i c ias

Não é demais repisar a 
momentosa questão da obri
gatoriedade do ensino pri
mário neste município.

E ’ triste, é desolador, é 
incompreensível que Itu, uma 
terra tão cheia de tradicções 
e cujos inúmeros filhos tem 
brilhado nas letras, nas scien- 
cias e nas artes apresente um 
tão d i mi nu t o  numero de 
alumnos matriculados.

E ’ indispensável que ospaes

ou tutores enviem as crian
ças ás escolas e ao grupo 
escolar.

Possuindo Itu uma popu
lação urbana avaliada em 9 
a 10 mil habitantes é deve
ras extranhavel o numero  
de alumnos actualmente ma
triculados no grupo escolar 
e nas escolas isoladas.

Este facto é  devido unica
mente á falta de compreen
são por parte de certos paes 
e tutores que deixam seus 
filhos ou tutelados perambu- 
lando pelas ruas sem occu- 
pação e sem instrucção.

Tal ordem de cousas não 
deve continuar a bem do bom 
nome da nossa cidade.

E ’ preciso que todos os 
cidadãos se compenetrem dos 
seus deveres para com a so
ciedade e para com os seus 
filhos ou protegidos. * * 
• Entre esses deveres pri- 
mordiaes está o de educar 
as crianças. •

O  analphabotismo é  uma 
Vergonha para uma cidade, 
um estado ou uma nação.

No avaliar-se o # mérito de 
um povo o primeiro estalão

é a porcentagem de analpha- 
betos.

Ora neste assumpto esta
mos atrazados em relação a 
outros povos pois apesar da 
da boa vontade dos nossos 
governos estaduaes essa por
centagem não tem diiTiinuido 
em relação aos sacrifícios fei
tos e com o dinheiro dis- 
pendido.

Urge, pois, extinguir essa 
mancha no bom nome do 
nosso Estado e da nossa ci
dade.

Não devemos deixar de 
accompanhar esse movimento 
promissor que foi iniciado 
em muitos municipios do nos
so Estado.

D r. B r a z  B ic u d o

Medico e Operador 
R .C o n u n ereio , 11 4

•

C'orrida«t
Reina grande animação en

tre os amigos desse S p o r t , a 
realizar-se no sabbado pro- 
ximo, ás 4 horas da tarde.

Sabemos que já existem 
contractados diversos pareos 
fom an imaes  de outros!  
T URFS. í

f

F a lle e im e n to
Em Tieté, onde residia ha 

muitos annos finou-se no dia
15 do corrente o velho ituano 
sr. José Mariano da Costa, 
pae do nosso amigo e illus- 
trado educador Francisco Ma
riano da Costa, que por mui
to tempo exerceu o cargo de 
adjunto do G ru p o  Escolar, 
desta cidade e hoje dirige, o 
de S. Simao.

Tratando do falleeimento de 
José Mariano, diz o Tieté de
16 do corrente:

«Hontem, quando a nossa 
folha estava para ir ao prélo, 
tivemos a dolorosa noticia do 
falleeimento do sr. José Ma
riano da Costa, ás 21 horas.

O finado, que era natural 
de Itu, contava 71 annos de 
idade e residia nesta cidade 
ha 40 annos mais ou menos. 
•  Cidadão bondoso em extre
mo, era aqui muitíssimo esti
mado.

Fo ia i professor, collector 
estaduax agricultor em La
ranjal, membro do directorio 
politico, tendo tambem exer
cido o cargo de l.o juiz de 
paz dois triennios em Laran
jal e um neste districto de 
Tietê.

Era viuvo de d. Maria In- 
nocencia Alves, filha dos fi
nados José Alves de Almeida 
Lima e de d. Maria Candida 
de Mello, de cujo matrimonio 
deixa os seguintes filhos:— sr. 
Generino da Costa, casado 
com d. Maria Francisca da 
Silveira; professor Francisco 
Mariano da Costa, casado com 
d. Mariana Coelho; d. Tecla 
da Costa, casada com o sr. 
Abilio Alves Corrêa de Tole
do; sr. Edgard da Costa e 
professora d. Othilia da Cos
ta, solteiros.»

Á numerosa familia Maria
no, os nossos pezames.

t y p 7 b o r o e s  & SILVA
T rab alh os perfeitos e garantidos 

e a p reços modicos.
Rua Direita 20 I T U

H osped es
Acham-se nesta cidade, com 

o fim de assistirem ás festi
vidades da semana santa, as 
seguintes pessoas:

Sra. d. Herminia Mendes 
Guimarães; senhoritas Nair, 
Nancy, Maria Fonseca e os 
cavalheiros Nelson de Faria, 
dr. Servulo Pacheco e Silva 
e Lauro Engler.

** *
E m  v ia g em

Regressou segunda-feira ul
tima de Poços de Caldas 
acompanhado do seu filho 
Plinio Toledo, o nosso ami
go Joaquim Victorino de To
ledo.
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G rem io  D r a m a tie o
Domingo a noite será leva

do á scena no Theatro S. Do
mingos o magestoso e empol
gante drama O espectro do 
passado.

O apuro que tem sido dis
pensado ao desempenho desta 
excellente producção Mteraria 
faz premer uma enchente a cu
nha.

Digna de todo elogio é o 
esforço feito pelo Gremio Dra
mático Ituano em proporcio
nar ao publico ituano excel- 
lentes espectáculos.

Esperamos, porisso, que os 
distinctos amadores pertencen
tes ao Gremio receberão farta 
messe de applausos que re
compensarão o seu desinte
resse e amor á difficil e quão 
delicada arte de representar.

O espectro do passado  é ex- 
trahido do celebre romance de 
Fenillet. O romance de ufti 
moço pobre.

E ’ uma das obras primas da 
literatura francesa e que se 
lê e relê sempre com o maior 
praser.

Obras como estas são eter
nas e que quanto mais se as
lê mais se as aprecia.** *

I n s p e c to r  e sc o la r
De accordo com a lei vota

da pela Camara na sua ulti
ma sessão foi nomeado para 
esse logar o nosso amigo dr. 
Braz Bicudo de Almeida, que 
com toda a dedicação e com
petência continua a exercer 
as füncções do antigo medico 
da Policia. ** *
O d in h e ir o  na» illia »  F id jji

Nas ilhas Fidgi, as moe
das são reprezentadas por 
dentes de baleia. São esses 
dentes pintados de branco e 
vermelho, e os dentes verme
lhos valem perto de vinte 
vezes mais que os" brancos. 
Os indígenas trazem a sua 
fortuna ao pescoço; e o bran
co e o vermelho das moe
das forma brilhante contraste 
com o negro da sua pelle.

Um espectáculo curioso, 
que se vê muito commum- 
mente nas ilhas Fidgi, é o 
da esposa que para demons
trar a sua affeição ao mari
do, entrega-lhe o seu dote 
em dentes de baleia.

♦ *
B a n h e ir a  c a r r a p a tic id a
Na fazenda " V a s so u ra i ” 

acha-se quasi concluída uma 
esplendida e magnífica ba
nheira carrapaticida.

E’ um importante melho
ramento i n t ro duz i do  nesta 
propriedade pelo seu proprie
tário dr. Octaviano Pereira 
Mendes.

S. S. pretende agora fazer

criação em larga escala pelo 
que auguramo-lhe todas as 
felicidades.

*+ *
A n n i  ver»nrio»

Festejam o seu natalicio no 
dia 23 do corrente, os nos
sos amigos dr. José Ignacio 
da Fonseca, medico residente 
no Salto e Joaquim Manuel 
Pacheco da Fonseca, collec- 
tor Estadual.

*
*  *

R am o»
Com o cerimonial do es- 

tylo realizou-se a festa de 
Ramos que constou de missa 
cantada ás 10 horas com dis
tribuição de palmas e procis
são á tarde.

E’ esta uma das mais ori- 
ginaes procissões de Itu pe
lo conjuncto harmonico e ho-

mogeneo das sagradas ima
gens que saem á rua.

Apesar de representarem 
os passos de Jesus Christo, 
lembrando-nos o seu doloro
so martyrio, constituem essas 
imagens a verdadeira procis
são do — triumpho — porque 
soffrendo pelo amor dos ho- 
mes Jesus Christo triumphou 
sobre o egoismo do mundo, 
imolando-se pela causa da 
humanidade.

Tocou durante a procissão 
a banda musical ”30 de Ou- 
bro” sob a regenci^ do maes

tro  José Victorio.

•  K U 1 T A L

Imposto Predial de 1916
José Castanho de Barros, 

Collector Municipal de Itu etc. 
De ordem do cidadão FYan-

cisco Brenha Ribeiro, Prefeito 
Municipal desta cidade, faço 
saber a todos os interessados 
que ficou mantida a collecta 
predial do exercício de 1915 
para o presente exercicio de 
1916.  Fica por tanto, marca
do o praso até 30 de Abril, 
para reclamações á Prefeitura 
a aquelles que se julgarem pre
judicados.

Findo o praso acima referi
do se procederá á arrecadação 
do referido impõsto, com o 
desconto de 10 °/0

Para sctencia dos interessa
dos se faz o presente que vae 
affixado e publicado pela im
prensa.

Collectoria Municipal de Itu 
em 6 de Abril de 1916.

O Collector 
Josè Castanho de Barros

“A UNIAO MUTUA“
C o m p a n h i a  C o n s t r i i c f o r a  e cie C r e d i t o  P o p u l a r

C o n c e s s ã o  g r a t is  a o s  s o c io s

Conforme tem os anrSnciado, já foram approvadas pelo Governo Federal as nossas 
ultimas séries recem-criadas; « C R U Z E I R O »  e  « P R O G R E S S O »  N os regulam entos das m esm as 
introduzimos m uitas vantangens em parte sugeridas pela pratica e observação de m uitos 
annos, em parte pela solicitação dos p .oprios mutuários. Entre outras regalias podem os  
citar a seguinte:

I— D os pecúlios não serão descontados os im postos federaes;
# II— As dccadencias só terão logar depois de 3 m ezes:

III Reabilitação de socios decahidos;
IV — Abatim ento de 10 0/ o  aos socios rem idos;

V— Pecúlios maiores e em maior numero ;
V I— Liquidação im mediata com  os herdeiros dos socios fallecidos.

N ão é preciso encarecar o valor de taes regalias que resaltam á primeira vista
Como, porém desejam os que os nossos prezados mutuários já inscriptos nas outras séries
possam também aproveitar esta opportunidade sem fazer despezas, resolvem os conceder-lhes 
a transferencia de suas apólices para as séries Cruzeiro e Progresso.

P a ra  as  novas apólices s e rá  t ra n sp o r ta d a  a quant ia  total paga nas  an t igas  e s e rá  m a n 
tida a data  da insc ripção  primitiva.

A  m ensalidade da série Progresso é de 5 $ 0 0 0  e a da Cruzeiro, 6S 000. Para a pri
meira serão transferidas as apólices das séries A, B e C e para as segunda da série Cu
mulativa.

Manteremos esta nossa resolução durante o praso de 60 dias dentro do qual nada cobrare
mos por este servido. Esgotado este prazo seremos forçados a cobrar uma taxa de transferencia. A s
sim, pois, no proprio interesse, convem que os nossos prezados mutuários nos façam sem demo
ra a remessa das apólices acompanhadas da importância de uma mensalidade, juntando o coupon 
abaixo deviaamente assignado.

Illmos. srs. directores da  « U n iã o  M u t u a » ;

De accôrdo com o vosso annuncio rogo o obséquio de mandarem transferir sem despe
sas a minha apólice da sérif ^...........................para a serie .................

Para Ps se fim junto a minha apólice, bem assim rs................$ ................para o paga-
gamento da i.a mensalidade da nova caderneta. #

L o c a l i d a d e  ... 

E s t a d o  d e  

D a t a

A s s i g n a t u r a
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Balancete do 1.° Trimestre de Janeiro a |Vlarço da Colle 
ctoria Municipal de CabreuVa

•
I m p o r t â n c i a  R e c e b i d a s R é i s

Recebido do Imposto sobre Negocio9 de
i [ : * n

pósitos e ind. e profissão 6:565$000
Predial e aguâ 4:497$000
Cafeeirns 3:537$400
Moendas de canna 1:676$000
Vehiculos 931$000
Afferição ^ 199$000
Officinas e Machinas 1:097$200
Cemiterio • 354$000
Matadouro 309S70 (f
Padarias e Quitàndas 408$000
Pastos Videiros etc. 340$000
Bilháres 280S000
Diversos 317$500

20:511 $800
Saldo em Caixa 7:686$230

I m p o r t a c i a  P a g a s

Pagamento de camaradas commercios e 
empregados etc.
Pago o Pedro Amirat serviços auxilio a 
Igreja
Pedreiro postes üluminação etc.
Materiaes comprados 
Pagamentos de saldo e por c. de emprega. 
Despesas diversas viagem Itu e S. Paulo 
Papeis selins es't impilhas 
Pago advogado e Tabelhão em S. Paulo 
Pontilhão na estrada de Pirapóra 
Pago diversas c n ta s  fornecimentos 
1 Pipa para 1 mpeza e um animal 
Pagamento ao Dr. Munhoz S. Paulo 
Porcentagem ao Collector 
B danço de Saldo 

’ somma liéis

R é i s

2:370$470

1:100$690 
446$300 
362$600 

1:944$000 
304$000 
203$000 
290$000 
600$000 
860$280 
456$ooo 

3:ooo$ooo 
877$73o 

7:686$230
20:51 l$8oo

C ollectoria  M unicipal de C abreuva, 31 de M arço de 19 1 6

O Prefeito M unicipal .
D r. Le o n c io  de  Q u e ir o z

O Collector M unicipal 
R o q u e  M e s q u ita  C a m a r g o

Semana Santa
PROGRAMMA

D o m in g o  d c  R a m o s
A ’s IO horas da manhã benção e procissão das Palmas, em se
guida m issa solenne com  o canto da Paixão.

A’s 5 1/2 horas da tarde sahirá da Igreja do Carmo a im po
nente procissão de Trium pho, percorrendo as ^ruas da Palina, 
Direita e do Carmo.

S E G U N D A -F E lR A , na ihreja do Bom Jesus— «Via-Sacra».
Q U A R T A -F E IR A , na Igreja M atriz-- «Via-Sacra».

Q u in ta - fe ir a  S a n ta
A s 10 horas, m issa cantada solenne, procissão no interior, da 

* igreja, exposição do SS. Sacram ento e desnudação dos altares.
Term inada a missa com eçará a guarda de honra ao SS. -Sacra

m ento pelos mem bros das A ssociações, os quaes devem  comparecer 
revestidos das süas insignas, nas horas já determinadas, bem c o m o  
de todas as pessoas cujo i.ornes e respectivas horas constam  «d»  
«Nom inata Geral.»

A rs 6 1/2 horas da tarde, solenne Officio de Trevas. Em se
guida a tocante cerimonia de Lava pés, occupando o púlpito no 
serm ãodo Mandato o  grande orador sagrado1 P. José Maria\Natuzzi, S. J.

S e x t a - f e ir a  S a n ta  •
1 . . s . r, . . 5 i : , ' . *),} '■ -v. .

A s . l o  horas, missa dos Presantificados. Adoração fia Cruz e Canto 
da Paixão- •

A  1 hora, da ;̂ rd e, na igreja-d o  Ronfcjesus, celebrar-se-á a ciiio- 
.çipnante conimemQraçãp das v Pres. hj r̂KÍ dê"’A gon ia ,,r  prégando o 

' sérmãò das Sete Palavras um illustre <èrndòr. ; v  •,
: ' '* À  s* 7 li 6  cas ■ $a, f ' ’ d a MSatr 1 ii t (xrp jpo e toca n jte

procissão do Enterro do Senhor que percorrerá as ruas do Carmo, 
Coinmercio e Direita, havendo o canto da V erônica onde foram of- 
ferecidos os Passos.

 ̂ A s 9 horas sahirá da greja do Carmo a segundo procissão do 
Enterro, percorrendo as ruas da Palma, Direita e Carmo. Tocará  
em ambas procissões a corporação musical >'30 de Outubro. ”

S a b b ad o  d e A l le lu ia
As í) horas da manhã, benção do fogo novo e do Cyrio Paschoal, 

canto das Prophecias e Exultét, benção da pia baptismal e em se
guida solennissima missa cantada de Alleluia, a grande orchestra.

As 3 horas da tarde o Revmo. Vigário procederá o benzimento 
dos domicílios. :

As 6 horas da tarde na igreja do Carmo terá lugar a cerimonia 
da; Coroação de Nossa Senhora, sermão, cânticos, ladainhas e benção.

D o m in g o  d e  P a sc lto a
As 5 fioras da madrugada, procissão da R^surreição com encontro 

no largo do Carmo, canto ’ Regina C oehM A ’ entrada, missa resada.
Tocará'nesta procissão a corporação musical ”  União dos A rtistas”

Toda a musica coral que ser£ executada na Matriz, está a cargo  
do maestro Tristão Junior, bem como toda a ornamentação da mes
ma igreja, está confiada ao habiL armador sr. Joaquim Leitáo. 
o A  commissão pede encarecidamente àos '.moradores dás 'ruas do 

Coipmercic, Direita, .largos da Matriz e do Carmo, o obséquio de or
namentarem e illuminarem as frentes de suas casas por occasião das pro- 
tíssões do Enterro,, para assim "sé ejar completo realcç ás solennidades.
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